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A história da Orientação à Queixa Escolar - OQE - 
está inserida na história do campo das queixas escolares e da 
Psicologia Escolar e Educacional no Brasil. O cenário da educação 
e da sociedade brasileira da segunda metade do século XX até 
o início dos anos 2000, com suas particularidades históricas, 
propiciou a construção dos debates e das pesquisas que embasam 
a abordagem aqui discutida. Para compreendermos este contexto e 
as necessidades que ele impôs, será importante fazermos uma breve 
retrospectiva dos eventos anteriores. Estabelecer um marco de 
início para essa tarefa, entretanto, é um desafio, pois cada evento 
histórico possui um contexto próprio e estão todos entrelaçados no 
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âmbito da história do nosso país. A história da Psicologia Escolar 
e Educacional no Brasil foi e é escrita por muitas mãos hábeis há 
tempos, de modo que a robusta produção existente nos indica o 
quão importante é compreender o passado para situar e construir 
o presente.

Massimi (1985) foi uma das primeiras pesquisadoras 
a estudar a produção das ideias psicológicas no Brasil colonial, 
nos revelando o quanto os grupos dominantes – a metrópole 
portuguesa à época – já possuíam grande interesse e influência na 
construção de conhecimento relacionado a práticas educativas, 
como acerca da catequização dos indígenas e da dominação sobre 
os africanos escravizados.

Patto, em sua reconstituição da ciência psicológica 
enquanto instrumento ideológico, afirma que a Psicologia nasceu 
e se desenvolveu na Europa e depois nos Estados Unidos sob uma 
demanda de “selecionar, orientar, adaptar e racionalizar, visando, 
em última instância, a um aumento da produtividade” (2022a, p. 
131). A ciência que buscava o desenvolvimento da sociedade e uma 
eliminação dos dualismos também foi a que deu origem à psicologia 
educacional, segundo a autora. A necessidade de estudar processos 
educativos voltados a categorizar pessoas e suas competências 
para a otimização do trabalho fez com que a psicologia tivesse na 
educação um grande pilar para seu desenvolvimento mundial nas 
décadas que viriam.

Antunes (2003) destaca que, entre o final do século XIX e 
o início do XX, a Psicologia consolidou-se como ciência autônoma 
ao ser convocada a contribuir com as práticas pedagógicas, 
desempenhando papel central no desenvolvimento da educação 
brasileira ao lado da Escola Nova, ainda que permeada por 
contradições, e orientada pela construção de um “novo homem” 
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adequado à racionalidade e à organização científica do processo 
de industrialização. As transformações que levaram ao Estado 
Novo intensificaram a formação docente, com a inclusão de 
Psicologia e Psicologia da Educação nas Escolas Normais em 1928, 
fortalecendo a “psicologização” da educação (Barbosa, 2011) 
por meio de Laboratórios de Psicologia Experimental alinhados 
ao escolanovismo, consolidando a Psicologia no país sob bases 
positivistas e centradas no estudo do indivíduo dissociado de seu 
contexto.

Apesar de ter sido principalmente a partir da educação 
que a Psicologia pôde se desenvolver no país, sua regulamentação 
em 1962 coloca o campo educacional em um patamar secundário 
em relação à saúde (que possuía um viés médico-clínico) e à 
organização do trabalho (Antunes, 2008). A Psicologia retorna 
à educação a partir dos conhecimentos produzidos nessas duas 
áreas, o que pode ter influenciado o desenvolvimento das práticas 
de caráter clínico e avaliativo nas escolas, como a aplicação de 
testes de inteligência e realização de diagnósticos, atividades 
mais frequentes desempenhadas por psicólogos escolares à época  
(Patto, 2022a).

Os dados históricos sobre a inserção da Psicologia 
na educação brasileira indicam que ela se constituiu como 
instrumento de manutenção das ideias hegemônicas de cada 
período. À medida que o país se aprofundava no regime militar, a 
Psicologia pouco dialogou com os movimentos sociais em defesa 
da democracia e dos direitos. Apesar das contradições anteriores, 
foi sobretudo a partir de 1970 que as contribuições da sociologia e 
da antropologia evidenciaram a “crise” de referenciais da Psicologia 
brasileira, impulsionando instituições e pesquisadoras(es) a buscar 
novas perspectivas para a ciência.
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1977 a 2003: da criação do SePE ao atendimento às 
queixas escolares

A década de 1970 foi marcada pelo início das discussões 
que levariam à construção de um novo modo de se olhar para 
a psicologia na escola. As mudanças paradigmáticas em debate 
na sociologia e na Psicologia Social desde a década de 1960 
influenciaram todo o campo, inclusive a Psicologia da Educação. 
Foi neste período que começaram a surgir novas concepções 
sobre as problemáticas sociais e a participação da Psicologia  
neste processo.

Entre as primeiras concepções que deslocaram os 
problemas educacionais da criança para além do indivíduo 
destacam-se as “teorias da carência cultural”, formuladas em 
resposta às reivindicações de minorias oprimidas (Barbosa, 2011). 
Essas teorias atribuíam os déficits educacionais às privações 
culturais e econômicas das camadas populares (Patto, 2022a), 
interrompendo a análise contextual após a crítica às explicações 
biologizantes e transferindo a responsabilização para a família 
e o meio social, sem considerar o contexto sócio-político mais 
amplo. A própria Maria Helena S. Patto defendeu essa perspectiva 
em seu mestrado (1973), posição que posteriormente revisaria, 
impulsionando transformações significativas no campo.

Guiada pela necessidade de considerar o contexto 
social na análise das desigualdades educacionais, e inspirada por 
autores como Bourdieu e Foucault, Patto rompeu com as visões 
culpabilizantes sobre o fracasso escolar e inseriu na discussão temas 
como a construção das políticas educacionais e suas influências na 
prática educativa em uma sociedade de classes. Machado, Lerner e 
Fonseca (2017) narram que, já docente do recém criado Instituto 
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de Psicologia da USP, o IPUSP, inaugurado em 1968, a professora 
Maria Helena Souza Patto renomeou a disciplina Psicologia “do” 
Escolar e Problemas de Aprendizagem para Psicologia Escolar e 
Problemas de Aprendizagem, indicando sua intenção de retirar 
o indivíduo estudante do centro da problemática e propor um 
olhar mais institucional, voltado às relações escolares. O Serviço 
de Psicologia Escolar do IPUSP, o SePE, foi criado no bojo destas 
transformações, em 1977, assinado pela professora Patto, com 
o objetivo de propor um modo de atuação no contexto escolar 
que considerasse a multideterminação dos ditos problemas de 
aprendizagem. Dada sua influência no desenvolvimento do 
campo, compreendemos hoje que a criação do SePE foi um marco 
fundamental para a materialização dessa visão de Psicologia da 
Educação (Souza, M. P. R., 2017) que hoje embasa a Orientação 
à Queixa Escolar.

Barbosa (2011) compreende a década de 1980 como o 
período da crítica, no qual se consolidaram as visões que vinham 
sendo gestadas nos anos anteriores na Psicologia da Educação. Souza 
(2008) relata que a intensificação da atividade movimentos sociais 
a partir da década de 1980 propiciou a construção de perspectivas 
críticas em psicologia, alinhadas a valores emancipatórios e 
democráticos e em prol da luta contra a ditadura militar que 
durava duas décadas. O SePE seria fundamental para esse processo, 
principalmente a partir da defesa da tese de doutoramento da 
professora Maria Helena Souza Patto, sob orientação de Ecléa 
Bosi, em 1981, e publicada pela primeira vez em 1984, intitulada 
“Psicologia e Ideologia: uma introdução crítica à psicologia escolar” 
(Patto, 2022a). Essa obra é comumente considerada como um 
ponto de inflexão na Psicologia Escolar brasileira. A partir das bases 
epistemológicas do materialismo histórico de Marx, Patto desvela 
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o caráter ideológico da Psicologia e de suas técnicas e métodos, 
denunciando as práticas adaptacionistas dos psicólogos de então e 
anunciando a necessidade de construção de novas perspectivas na 
área (Souza, 2010).

Entre 1985 e 1987 ocorreria uma série de contratações no 
IPUSP, de pessoas que seriam fundamentais para o desenvolvimento 
dessas novas perspectivas. Sob coordenação de Maria Helena 
Souza Patto e Ana Maria Curto Rodrigues, as psicólogas Marilene 
Proença Rebello de Souza, Silvia Helena Vieira Cruz, Cintia Copit 
Freller, Adriana Marcondes Machado, Denise Trento Rebello de 
Souza, Beatriz de Paula Souza e Yara Sayão compuseram a equipe 
do SePE que iria criar os subsídios para novas práticas em Psicologia 
Escolar e Educacional (Souza, M. P. R., 2017). Ainda em 1987, a 
defesa da tese de livre docência de Patto, intitulada “A produção 
do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia” (2022b) 
aprofundou a crítica realizada em sua tese de doutorado, dessa 
vez acerca das relações escolares e do fracasso escolar, fenômeno 
que passou a ser compreendido enquanto produzido pelo processo 
de escolarização, considerando seus determinantes históricos e 
sociais. Nas histórias e caracterização de crianças com dificuldades 
na escola investigadas e contadas pelo prisma desta pesquisadora, 
é possível identificar muitas bases dos procedimentos e forma de 
compreender a produção das queixas escolares da OQE.

A partir do conceito de fracasso escolar elaborado por 
Patto, a nova equipe do SePE passou a desenvolver pesquisas 
e intervenções escolares em uma perspectiva crítica e com 
compromisso social. Souza M. P. R. (2017) destaca um trabalho 
institucional realizado em escolas públicas do Butantã, entorno 
da USP, que propunha diálogos com equipes escolares e gestores 
para o enfrentamento coletivo das dificuldades, inaugurando 
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uma nova forma de avaliação psicológica e de interlocução com a 
escola (Souza, 2022). O relato dessa experiência foi publicado em 
1989 e revisado em 1994 (Souza et al., 1994), e seus fundamentos 
também atravessam a tese de doutorado de Adriana Marcondes 
Machado (1996), em diálogo com a obra de Patto. Na OQE 
podemos reconhecer marcas evidentes deste novo trabalho. 

Essas discussões teórico-metodológicas promovidas 
pelo SePE, suas psicólogas e suas pesquisadoras evidenciaram a 
demanda que existia na época por mais subsídios de atuação 
crítica da Psicologia na Educação, principalmente frente à procura 
por atendimento de crianças e adolescentes que passavam por 
dificuldades e sofrimentos na escola que chegavam aos serviços de 
Psicologia. Entre 1987 a 1989, discussões e grupos de trabalho 
realizados entre as psicólogas desse Serviço e profissionais de 
Unidades Básicas de Saúde do Município de São Paulo deram 
origem a um curso de extensão, oferecido anualmente entre 1991 
e 1996, ministrado por Marilene Proença Rebello de Souza e 
Adriana Marcondes Machado. Intitulava-se “Contribuições da 
Psicologia na Compreensão da Queixa Escolar” e era frequentado 
predominantemente por profissionais de Saúde Mental 
(psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e outros) 
do sistema público. Essas equipes lidavam com o aumento 
significativo de encaminhamentos de crianças e adolescentes com 
chamadas “dificuldades de aprendizagem” e identificavam que, 
por trás desses encaminhamentos, sempre havia relações escolares 
fragilizadas e adoecidas. As pesquisadoras do SePE responsáveis 
pelo curso buscaram oferecer subsídios e estratégias para que essas 
equipes de saúde pudessem estabelecer uma melhor interlocução 
com as escolas de suas regiões, de onde esses encaminhamentos 
vinham. 
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Os resultados deste curso foram tão frutíferos que, entre 
1994 e 1996, a equipe do SePE promoveu encontros mensais 
com essas equipes de serviços públicos de saúde, discutindo casos 
e compartilhando estratégias. Toda esta experiência foi relatada 
em coletânea publicada em 1997 e intitulada “Saúde e Educação: 
muito prazer!” (Souza; Morais, 2001). O curso, este trabalho e 
esta obra constituíram-se como importantes referências para a 
construção da Orientação à Queixa Escolar.

Neste curso de extensão, suas ministrantes utilizaram 
pela primeira vez o termo queixa escolar (Barbosa, 2011), uma 
compreensão que estava ganhando terreno em meio à equipe do 
SePE, derivada dos estudos sobre a produção do fracasso escolar. 
Marilene Proença Rebello de Souza publica um estudo utilizando 
o termo, ainda inédito em publicações, em 1993 e depois defende 
sua tese de doutorado intitulada “A queixa escolar e a formação do 
psicólogo” (Souza, 1996), sob orientação de Maria Helena Souza 
Patto. Motivada pela grande diversidade de concepções sobre tais 
queixas e de práticas de atendimento frente a elas ensinadas em 
cursos de formação em Psicologia no Estado de São Paulo, Souza 
investigou os professores supervisores de estágios em clínicas-
escola de Psicologia e os prontuários de crianças e adolescentes 
encaminhadas com queixas escolares. Buscou compreender de 
que maneira eram feitos esses encaminhamentos e quais eram as 
estratégias ensinadas para lidar com tais queixas.

Entre os resultados obtidos, a análise dos prontuários de 
atendimentos realizada por Souza em sua pesquisa revelou que cerca 
de dois terços dos encaminhamentos de crianças e adolescentes para 
atendimento psicológico em clínicas-escola de cursos de Psicologia 
eram motivados por queixas escolares. Os prontuários revelaram 
também que os atendimentos propostos para essas queixas 
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possuíam um viés psicologizante dos problemas educacionais, 
tratando as dificuldades das crianças nas escolas como questões 
internas delas, cognitivas ou familiares, muitas vezes a despeito de 
um discurso mais crítico dos professores supervisores responsáveis. 
A autora apontou que essas intervenções ainda enfatizavam os 
problemas de aprendizagem e que, para superar esse descompasso 
entre o que é ensinado e o que é realizado, é preciso deslocar o eixo 
de análise para o processo de escolarização (Souza, 1996).

Sua pesquisa consolidou a queixa escolar enquanto objeto 
de estudo e campo de atuação profissional, de modo que muitas 
publicações sobre o tema seriam produzidas nos anos seguintes 
(Barbosa, 2011). Um ano depois, em 1997, a referida pesquisadora 
também seria uma das responsáveis, junto com Adriana Marcondes 
Machado, pela organização e publicação de outra obra que se 
tornou referência para a OQE, a coletânea “Psicologia Escolar: em 
busca de novos rumos” (Souza; Machado, 1997). Essa coletânea 
compilou estudos e experiências das psicólogas docentes e técnicas 
da equipe do SePE, resultando no primeiro livro publicado por 
essa equipe com subsídios para a atuação da psicologia frente às 
queixas escolares.

A expansão do campo acompanhou a crescente demanda 
recebida pelo SePE e pelo IPUSP de profissionais, instituições e 
familiares em busca de subsídios para lidar com queixas escolares. 
Muitos pais procuravam o SePE, e não os Serviços de Psicologia 
Clínica, por entenderem que as dificuldades tinham origem escolar. 
Para romper com práticas tradicionais, o Serviço desenvolvia 
intervenções institucionais nas escolas do entorno da USP, 
considerando as relações escolares na produção e enfrentamento 
dessas queixas. Mas havia uma inquietude da equipe com a grande 
quantidade de encaminhamentos de crianças e adolescentes para 
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atendimento psicológico que eram feitos para o Serviço, que 
revelavam uma dimensão individual do sofrimento causado pelas 
consequências das queixas escolares e que a equipe não tinha 
estrutura teórico-prática para lidar.

Buscando construir recursos para o atendimento a essas 
queixas e sofrimentos escolares em uma perspectiva coerente 
com as produções das últimas duas décadas, a partir de 1998 
duas das psicólogas do SePE, Cintia Copit Freller e Beatriz de  
Paula Souza, passaram a realizar atendimentos psicológicos a partir 
dos referenciais do Serviço. Logo constituíram e coordenaram um 
grupo de psicólogas voluntárias, algumas ligadas às redes de saúde e 
educação de projetos de trabalho anteriores. Realizavam encontros 
e discussões semanais, nos quais os atendimentos feitos por essa 
equipe eram pensados, seguindo com a criação e desenvolvimento 
desta abordagem, naquele momento clínica, às queixas escolares, 
a qual nomearam como Orientação à Queixa Escolar, a OQE. 
Havia uma necessidade de se considerar a interlocução com a 
escola nestes atendimentos, acolhendo as dificuldades da rede e 
oferecendo recursos para o enfrentamento dos problemas que não 
promovessem a culpabilização de crianças, adolescentes, famílias e 
nem de equipes escolares.

O nome “Orientação à Queixa Escolar” foi sugerido pela 
primeira vez por Cíntia Copit Freller, com o intuito de evidenciar 
a postura ativa de quem atende nessa abordagem, sua presença 
quente, envolvida, humana e humanizadora. Assim, contrapõe-
se a práticas que preconizam a neutralidade, o distanciamento 
e o silêncio, avaliativas e diagnósticas. A então equipe do recém 
criado Serviço de Orientação à Queixa Escolar do IPUSP havia 
estruturado um modelo de atendimento breve e focal que 
considerasse a produção das queixas escolares inserida no processo 
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de escolarização. O caráter breve e focal e a concepção sobre a 
postura de quem atende têm inspiração na obra de Donald Woods 
Winnicott, em especial em seu livro Consultas Terapêuticas. 
A primeira sistematização desta estratégia de atendimento foi 
publicada no periódico Psicologia em Estudo em 2001, no clássico 
artigo que consolidou o nome da abordagem (Freller et al, 2001).

Os robustos subsídios produzidos pelo SePE e, dentro dele, 
a OQE, para a inserção da Psicologia Escolar crítica na Educação 
e na Saúde Mental demandavam da equipe também uma forma de 
expandir a sua difusão, de modo que estes conhecimentos pudessem 
alcançar mais profissionais, ainda mais sabendo que muitos destes 
estavam em clínicas-escola de Psicologia ou serviços de saúde 
efetivamente recebendo casos de crianças e adolescentes com 
queixas escolares e realizando atendimentos clínicos. A experiência 
com esse grupo de psicólogos voluntários despertou na equipe 
do SePE o desejo de criar um curso de extensão para profissionais 
já formados, que oferecesse capacitação para o atendimento às 
queixas escolares e que, ao mesmo tempo, permitisse a ampliação 
do atendimento à comunidade que procurava a USP. Além disso, 
possibilitaria um processo vivo, de permanente criação da OQE, 
com a contribuição de profissionais interessados em se debruçar 
sobre ela. Esse curso foi gestado ao longo da virada do milênio e 
sua primeira edição pôde ocorrer em 2003. A primeira turma foi 
composta em grande parte por psicólogos voluntários.

2003 a 2017: o Curso de Aperfeiçoamento em OQE

O Curso de Aperfeiçoamento em Orientação à Queixa 
Escolar consistia em um curso de extensão universitária oferecido a 
psicólogas(os) formadas(os), ministrado pelas psicólogas do serviço 
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de OQE, inicialmente vinculado ao SePE, Beatriz de Paula Souza 
e Cintia Copit Freller, além de algumas profissionais convidadas, 
como o docente do IPUSP José Moura Gonçalves Filho e a 
pedagoga da rede estadual de educação de São Paulo Elisabeth 
Fernandes de Sousa, sob a responsabilidade da docente Marilene 
Proença Rebello de Souza. Possuía 280 horas totais ao longo de 
um ano, sendo 70 horas de aulas teóricas, 70 horas de práticas, 
70 horas de supervisões de casos e 70 horas de registros e estudos. 
Havia uma aula e um encontro de supervisão por semana, ambos 
com duas horas de duração, além da realização de atendimentos 
pelos alunos: um individual no primeiro semestre e um em grupo 
ou dupla no segundo. Essa estrutura permaneceu até 2018, ou 
seja, ao longo de toda a existência do Curso na modalidade 
Aperfeiçoamento. A mudança foi a saída de Cintia Copit Freller 
em 2005 da equipe e Beatriz de Paula Souza permaneceu sendo a 
principal responsável por organizar o curso, ministrar as aulas e 
fazer as supervisões dos atendimentos.

O documento do seu primeiro programa denota seu 
estágio inicial de organização, pois faltam algumas informações 
quanto a bibliografias e nomes de professoras(es) convidadas(os). 
De qualquer forma, já trazia os principais referenciais que iriam 
acompanhar o desenvolvimento da abordagem ao longo de todo 
o seu desenvolvimento. Conforme o programa do curso de 2003, 
seus objetivos explicitam os principais referenciais adotados pela 
OQE para os atendimentos:

Contribuir para o aperfeiçoamento de psicólogos que 
realizam atendimento à queixa escolar, apresentar as 
principais críticas ao modelo tradicional e oferecer 
alternativas de intervenção breve e focal, envolvendo 
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todos os participantes da produção de tais queixas (pais e 
escola, além dos alunos).

As psicólogas responsáveis pelo Serviço de OQE tinham 
a necessidade de realizar uma supervisão minuciosa, garantindo a 
apropriação da abordagem por parte dos estudantes, pois muitas 
concepções e práticas da OQE se contrapunham às mais ensinadas, 
difundidas e realizadas. Por isso, as turmas eram compostas por 
apenas dez pessoas e as supervisões ocorriam em duas subturmas 
de cinco pessoas cada. Além dessas turmas, a prática da OQE 
também começou a ser desenvolvida em atividades de estágio do 
curso de Graduação em Psicologia do IPUSP (Souza; Tanamachi; 
Barbosa, 2017).

As implicações da primeira edição do Curso de OQE, em 
2003, foram sentidas imediatamente pela equipe do serviço de 
OQE, pois a demanda pelos referenciais oferecidos na formação só 
aumentou. Algumas pessoas que se graduaram na primeira turma 
do curso tinham o desejo de continuar participando dos diálogos 
no campo das queixas escolares e seguir em contato com outras 
alinhadas em pensamento. Novas (os) psicólogas (os) de outras 
instituições também se aproximaram: clínicas(os) e escolares, 
da educação, da saúde e da assistência social, professoras(es), 
supervisoras(es) e coordenadores de cursos de Graduação em 
Psicologia, estudantes de graduação, mestrado e doutorado. A 
profusão de interesses e campos de trabalho foi dando origem a um 
grupo que não cabia mais apenas no enquadramento institucional 
do IPUSP.

Ao mesmo tempo, havia uma demanda crescente por 
atendimentos OQE, a qual se tornou rapidamente muito superior 
à capacidade do Serviço para oferecê-los. Além disso, grande 
quantidade de demandantes eram oriundos de regiões muito 
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distantes da USP, com trajetos que chegavam a levar até quatro 
horas. Assim, a equipe sentia necessidade de construir uma rede 
de serviços de atendimento a queixas escolares, constituída por 
instituições e profissionais teoricamente alinhados que pudessem 
fazer encaminhamentos mútuos com qualidade.

Diante dessas demandas, no primeiro semestre de 2004, 
Marilene Proença Rebello de Souza, Beatriz de Paula Souza, Cíntia 
Copit Freller e Carla Biancha Angelucci organizaram o “I Encontro 
Interinstitucional de Atendimento à Queixa Escolar”, realizado 
em 24 de março no Instituto de Psicologia da USP. O evento, 
com 54 participantes, buscou articular uma rede de atendimentos 
em perspectiva crítica e marcou o início de um movimento 
de ampliação das discussões sobre a atuação frente às queixas 
escolares, reunindo experiências institucionais que propunham 
repensar práticas tradicionais. Destacamos aqui a exposição da 
professora da UNESP/Bauru Elenita de Rício Tanamachi, sobre 
as influências da visão materialista histórica dialética na Psicologia 
e na Educação, trabalho que também se constituiu como uma 
grande referência da Orientação à Queixa Escolar.

 Ao final, emergiu a necessidade de dar continuidade às 
discussões iniciadas e as(os) participantes dedicaram um momento 
para compor a comissão que organizaria um segundo encontro, em 
março do ano seguinte. Segundo o relatório sobre o evento, essa 
comissão foi composta por representantes de diversas instituições, 
como “UniA, UNICSUL, USP, PUC, Mackenzie, Universidade 
do Taboão, Metodista, UNICapital, São Judas e UNESP/Bauru”, 
e seus trabalhos tiveram início no mês seguinte.

A proposta de organizar a segunda edição do evento 
ampliou o movimento em torno das queixas escolares e essa 
comissão passou a realizar encontros mensais também para discutir 
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a pesquisa e a prática da psicologia frente a queixas escolares no 
cotidiano da profissão de suas participantes. Esse grupo atraiu 
mais pessoas interessadas em dele fazer parte e ele logo se tornou 
um coletivo independente e autogerido que passou a se chamar 
Grupo Interinstitucional Queixa Escolar, o GIQE. Nos anos 
seguintes, o grupo faria parcerias com instituições como o CRP-
SP e universidades, participando ativamente de uma série de ações 
no campo das queixas escolares, da Psicologia Educacional e das 
políticas públicas em Educação.

Nos dois anos seguintes, o GIQE organizou mais 
dois eventos, que evidenciam o crescimento da demanda 
profissional pelas produções do campo à época. O II Encontro 
Interinstitucional de Atendimento Psicológico à Queixa Escolar, 
EIAPQE, que ocorreu na Universidade Presbiteriana Mackenzie 
(Campus Consolação) nos dias 1 e 2 de abril de 2005, contou 
com 277 participantes, quase o dobro do número de inscritos para 
esse mesmo evento. E o III EIAPQE, realizado na Universidade 
Paulista (Campus Vergueiro) nos dias 20 e 21 de outubro de 2006, 
teve 520 inscrições. Ambos estes eventos tiveram apoio financeiro 
e outros da Casa do Psicólogo, possivelmente a maior editora de 
livros da área da Psicologia do período.

Diferentemente do primeiro, de caráter mais vertical, 
esses dois eventos priorizaram o diálogo e a construção coletiva, 
com mesas-redondas, apresentações de painéis e grupos temáticos 
realizados em dois dias distintos, nos quais se discutiram temas 
como formação do psicólogo, atuação clínica frente às queixas 
escolares, preconceitos de classe, interdisciplinaridade, entre 
outros. Com grupos reduzidos — ampliados em número no III 
EIAPQE devido à alta demanda — buscou-se elaborar propostas 
posteriormente publicadas como pontos programáticos do 
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GIQE, destacando-se a construção de práticas avaliativas não 
patologizantes ou medicalizantes e o fortalecimento de uma 
psicologia ética e socialmente comprometida com a redução das 
desigualdades e a garantia de direitos.

O avanço dos debates que orbitavam o serviço de 
Orientação à Queixa Escolar no IPUSP, além das edições do 
curso de extensão e dos atendimentos realizados, revelaram a 
solidez dos subsídios, fundamentos e princípios da OQE, além 
da alta demanda que havia por eles entre profissionais da área. 
Além disso, os trabalhos finais das(os) estudantes egressas(os) do 
curso já compunham um vasto e rico material, que contribuía 
para ampliar esses subsídios cada vez mais. Visando fomentar a 
difusão e o reconhecimento dessa abordagem de atendimento e 
seus princípios, em 2006, ao longo da quarta edição do Curso de 
OQE, Beatriz de Paula Souza organizou a coletânea “Orientação à 
Queixa Escolar” (Souza, B. P., 2013), que teve sua primeira edição 
publicada em 2007.

Esta publicação foi composta por estudos já publicados 
anteriormente, como a apresentação da OQE e o estudo sobre os 
prontuários de atendimentos realizados por Souza M. P. R. (1996), 
e novas publicações, como outras das aulas mais importantes do 
curso, como o capítulo sobre funcionamentos escolares de Beatriz 
de Paula Souza, outro sobre Humilhação Social, de José Moura 
Gonçalves Filho e o que trata do lugar do ambiente na constituição 
subjetiva segundo a teoria winnicottiana, de Virginia Chamusca e 
Kleber Duarte Barretto. Compunham ainda esta coletânea alguns 
trabalhos finais de estudantes egressos do curso, como a revisão 
crítica da formação em Psicologia de Luiz Fernando de Oliveira 
Saraiva e um levantamento estatístico sobre as características da 
clientela dos atendimentos do serviço.
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Esta obra passou então a ser uma das principais 
bibliografias do curso e foi responsável pelo impulsionamento da 
OQE no cenário da Psicologia brasileira. Vale observar que, nela, é 
possível identificar a surpreendente e rara convivência colaborativa 
de uma pluralidade de linhas teóricas, como a Teoria Histórico-
Cultural, a psicanálise winnicottiana, o construtivismo piagetiano 
e o pensamento de Michel Foucault.

Uma discussão que surge com proeminência nessa 
coletânea é sobre a necessidade da construção de práticas 
desmedicalizantes para a Psicologia na Educação. Medicalização 
consiste no movimento do saber médico e afins, de sobrepujar 
outros saberes e transformar questões de ordem social ou 
econômicas em questões que a área da Saúde, principalmente a 
medicina, é capaz de resolver e lidar. Deste modo, são atribuídos 
a doenças das crianças o “não-aprender” e os problemas do 
sistema educacional, criando assim o que Moysés e Collares 
(2013) denominam de medicalização da educação. Souza (2022) 
relembra que essa discussão remonta à década de 1990, quando 
a Psicologia brasileira estava em meio a uma intensa discussão 
sobre a avaliação psicológica e as implicações éticas das práticas 
tradicionais na Saúde e na Educação. Na entrada da década de 
2000, o debate sobre a regulamentação das técnicas de avaliação 
psicológica e dos testes já estava bastante amadurecido no cenário, 
tendo influenciado inclusive na aprovação da Resolução CFP Nº 
002/2003 e na consequente construção do Sistema de Avaliação 
de Testes Psicológicos (SATEPSI), hoje um importante órgão da 
categoria para avaliar e garantir a qualidade dos testes psicológicos 
utilizados.

Em função do amadurecimento dessas discussões, com 
contribuições substanciais da OQE e das pesquisas realizadas 
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no IPUSP, bem como do avanço de políticas públicas de cunho 
medicalizante na cidade de São Paulo, um grupo de profissionais 
e representantes de instituições e coletivos propôs a realização, 
em setembro de 2009, do I Seminário Dislexia: Subsídios para 
Políticas Públicas. O evento foi uma parceria entre este grupo, 
de que faziam parte o Conselho Regional de Psicologia de São 
Paulo sob a presidência de Marilene Proença Rebello de Souza, a 
Câmara Municipal de São Paulo, o Sindicato dos Psicólogos no 
Estado de São Paulo e o GIQE, e o gabinete do vereador Eliseu 
Gabriel, com apoio das Secretarias Municipais de Saúde e de 
Educação da Cidade de São Paulo. Beatriz de Paula Souza também 
participou da organização e dos trabalhos deste evento, pelo 
GIQE. Suas discussões buscaram fazer frente ao crescente número 
de encaminhamentos de crianças com diagnósticos de dislexia 
para atendimento psicológico e médico e geraram uma posterior 
publicação sobre o tema (CRP-SP, 2010).

Após este, outros acontecimentos deram continuidade à 
discussão sobre os efeitos da medicalização na sociedade. Nos anos 
seguintes, em novembro de 2010, o CRP-SP e o GIQE, em parceria 
com outras instituições e organizações, organizaram o I Seminário 
Internacional “A Educação Medicalizada: Dislexia, TDAH e 
outros supostos transtornos”, cujas discussões problematizaram 
o aumento do número de diagnósticos patologizantes e 
medicalizantes na saúde e na educação (CRP-SP, 2011). Esse 
evento disparou a criação do Fórum sobre Medicalização da 
Educação e da Sociedade, organização comprometida em 
criar um espaço permanente de articulação política contra a 
medicalização da vida e da sociedade, assinada por 57 instituições 
governamentais e civis e 450 pessoas participantes do seminário. 
Esse Fórum promoveu diversas ações, como a retirada de um 
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protocolo oficial medicalizante da Secretaria Municipal de Saúde 
de São Paulo e a instituição oficial do Dia Nacional da Luta contra 
a Medicalização da Educação e da Sociedade e de diversos Dias 
Municipais de mesmo nome. Organizou mais eventos, entre os 
quais: o II Seminário Internacional: “A Educação Medicalizada: 
Dislexia, TDAH e outros supostos transtornos - novas capturas, 
antigos diagnósticos na Era dos Transtornos” e o III Seminário 
Internacional: “Educação Medicalizada: reconhecer e acolher as 
diferenças”, respectivamente, em novembro de 2011 e em julho 
de 2013. 

No ano de 2011, reestruturações no IPUSP fizeram 
com que o Serviço de Orientação à Queixa Escolar passasse a 
estar vinculado diretamente ao Laboratório Interinstitucional de 
Estudos e Pesquisas em Psicologia Escolar, o LIEPPE, coordenado 
pela professora Marilene Proença Rebello de Souza e em atividade 
no IPUSP desde 2000. Desse momento em diante então, o 
LIEPPE passou então a se responsabilizar pelas atividades desse 
Serviço, como, entre outras, os cursos de OQE do IPUSP. Até 
2016 já tinha sido responsável pela realização de oito minicursos 
de OQE em eventos científicos e a convite de instituições de 
ensino de Psicologia (Souza; Tanamachi; Barbosa, 2017), como no 
II e no III Seminário Internacional “A Educação Medicalizada” e 
em universidades nos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Bahia, 
organizados e ministrados por Beatriz - após 2016 aconteceram 
outros mais. 

O LIEPPE também foi a instituição responsável por 
uma parceria firmada entre o IPUSP e a Universidade Pedagógica 
de Moçambique (UP) para a realização do I Seminário Brasil-
Moçambique de Formação de Profissionais em Psicologia e 
Educação, em 2013, que ofereceu uma formação em OQE para 



João R. T. L. de Souza - Marilene P. R. de Souza - Beatriz de P. Souza

75Sumário Autores

docentes da instituição moçambicana (Idem). Essa parceria pôde 
ocorrer por conta da participação de uma docente da UP na 
edição de 2011-2012 do Curso de OQE do IPUSP, a professora e 
psicóloga moçambicana Aida Duarte Binze, que se encantou pela 
abordagem e pelas participantes do Serviço, vislumbrando um 
trabalho que poderia ampliar o campo de atuação de seus colegas 
e estudantes e potencialmente muito útil à população de seu país. 
Assim, quando para lá regressou, trabalhou em prol dessa parceria 
internacional para levar a OQE a Moçambique.

O ano de 2013 foi prolífico para a Orientação à Queixa 
Escolar e para o campo das queixas escolares. Além dessa parceria 
internacional e do minicurso no III Seminário Internacional “A 
Educação Medicalizada”, foi o ano em que foi lançada a segunda 
edição revisada do livro OQE, a coletânea do curso (Souza B. P., 
2013). A grande demanda pela obra e seu quase esgotamento nas 
livrarias indicavam que a demanda pelos referenciais da OQE 
continuava alta.

Outro evento importante de 2013 foi o IV Encontro 
Interinstitucional de Atendimento Psicológico à Queixa Escolar 
– IV EIAPQE - , organizado nos dias 3 e 4 de maio daquele ano 
pelo GIQE. Grande parte da comissão organizadora era composta, 
além de Beatriz e Marilene pelo LIEPPE/IPUSP, por egressas(os) 
do Curso de OQE. Os grupos de discussão que ocorreram neste 
evento tiveram temas como atravessamentos de raça e classe social, 
educação inclusiva, intervenções em contextos escolares e políticas 
públicas, por exemplo.

Em 2015, três eventos marcaram a trajetória da OQE. 
Um atendimento a um estudante de História da USP, na edição 
2015-2016 do curso, evidenciou as queixas escolares no ensino 
superior e revelou desigualdades de classe e etnia que impactavam 
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a permanência estudantil, resultando na criação de um Projeto de 
Apoio à Permanência Estudantil na USP, proposto por Beatriz com 
as psicólogas estudantes Marina Barbosa da Cruz Teixeira e Júlia 
Calderazzo (Calderazzo, 2016), em parceria entre IP e a Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP (FFLCH). A 
aula de encerramento do curso realizada ao ar livre, em junho 
de 2016, nas dependências do IPUSP, foi considerada um marco 
inicial das discussões sobre educação em espaços abertos e junto à 
natureza, posteriormente fortalecidas, sobretudo após a pandemia 
de Covid-19. E, ainda naquele ano, foi inaugurado um Projeto de 
Extensão de Orientação às Queixas Escolares no serviço-escola da 
Universidade Federal de Minas Gerais (Campus Belo Horizonte), 
em parceria com o Centro Pedagógico da UFMG, coordenado por 
Deborah Rosário Barbosa (Souza M. P. R., 2021), também egressa 
do curso, sinalizando a expansão da abordagem.

O ano de 2016 marcou o início de uma série de 
transformações, que ocorreriam tanto na OQE como na sociedade 
brasileira. No nível nacional, o golpe político que culminou no 
impeachment da presidenta Dilma Rousseff foi apenas o começo 
de um processo de avanço da extrema direita e do conservadorismo 
no Brasil, que ganhou força nos anos seguintes e impactou os mais 
diversos setores, incluindo a Saúde Pública, a Educação e a própria 
Psicologia.

No IPUSP, a edição do Curso de OQE de 2016-2017 
recebeu, mais uma vez, muitas inscrições para o processo seletivo. O 
número de vagas continuava sendo pequeno como desde a primeira 
edição, apenas dez, em função da necessidade da equipe de ter 
uma proximidade grande com as(os) estudantes, garantindo uma 
boa apropriação dos conteúdos e uma supervisão cuidadosa. Dessa 
forma, cerca de uma centena de psicólogas inscritas para o processo 
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seletivo não puderam participar. Esse fato, recorrente nas seleções 
para o curso antes desta edição e também nas seguintes, motivou 
a organização de uma turma extra em um novo formato para o 
curso, o de Grupo de Estudos. Este passou a ser oferecido também 
em alguns dos anos seguintes de maneira concomitante ao Curso 
de OQE, com uma turma maior, de vinte participantes, uma vez 
que não previa a realização de atendimentos OQE no IPUSP. Não 
prescindia, no entanto, das supervisões, fundamentais para que os 
estudos e discussões ganhassem corpo e realidade. Nesse formato, 
foi enfrentado coletivamente o importante desafio de articular os 
conteúdos do curso a práticas do cotidiano profissional das(os) 
participantes, realizadas nas diferentes instituições e territórios 
nos quais a turma trabalhava. Isto proporcionou uma maior 
diversificação dos conhecimentos e práticas da  OQE e depurou 
seus princípios.

Essa alta demanda pelo curso refletia a expansão e a 
capilarização da abordagem no cenário nacional da Psicologia 
Escolar e Educacional. Cada vez mais instituições de ensino de 
Psicologia utilizavam o livro OQE na formação de seus estudantes 
e novos trabalhos e serviços de OQE haviam surgido, nelas e em 
redes públicas de Saúde, Educação e Assistência Social. As turmas 
pequenas favoreciam o cuidado com o ensino da OQE, mas 
emergia cada vez mais fortemente a necessidade de se encontrar 
novas formas de cuidar, já que a grande expansão estava fazendo 
com que essa tarefa fugisse do alcance da OQE-USP. Aumentava 
a preocupação com a preservação dos referenciais da OQE. Beatriz 
percebeu que passou a ser mais comum identificar trabalhos em 
encontros, publicações e relatos de experiência, que utilizavam 
o nome Orientação à Queixa Escolar para designar os trabalhos 
realizados, fazendo inclusive referência à coletânea, mas que 
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propunham intervenções distantes dos princípios da OQE como, 
por exemplo, entendimentos e práticas visivelmente medicalizantes. 
Esses motivos levaram a uma reorganização do trabalho do modo 
como estava sendo feito até então.

De 2018 aos dias atuais: as mudanças no curso e o 
Portal da OQE

A edição do Curso de OQE de 2016-2017, a 13ª turma, 
foi também a última no formato de Aperfeiçoamento, com carga 
horária de 270 horas e atendimentos no IPUSP feitos por todas(os) 
as(os) estudantes. Nessa edição, destaca-se o trabalho final de João 
Ricardo T. L. de Souza, posteriormente publicado em coautoria 
com Beatriz de Paula Souza em coletânea organizada pelo LIEPPE 
(Souza; Souza, 2024). O estudo analisou as rotinas de crianças e 
adolescentes atendidos no Serviço, evidenciando a quase ausência 
de vivências em espaços abertos, o que impulsionou novas práticas 
investigativas e de atendimento ao ar livre no OQE, além de 
pesquisas no LIEPPE sobre o emparedamento da infância.

O segundo semestre de 2017 foi utilizado para reorganizar 
o curso e as atividades do Serviço, por isso não foi aberta uma nova 
turma do curso, o que ocorreu somente no ano seguinte. Neste 
momento, com o objetivo de preservar os referenciais da OQE e 
de facilitar o acesso a estes de maneira gratuita pela comunidade 
acadêmica e profissional (dado que a coletânea da OQE já não 
estava mais disponível nas livrarias), iniciou-se o planejamento do 
que seria o Portal da Orientação à Queixa Escolar.

O Portal da OQE foi concebido como um site destinado 
a reunir e disponibilizar amplamente os referenciais da abordagem, 
incluindo o livro, textos, materiais de estudo, trabalhos finais e 
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aulas do curso produzidos pela comunidade vinculada ao SePE, 
ao IPUSP e ao Serviço de OQE desde o final do século XX. Para 
garantir qualidade técnica e comunicacional, firmou-se parceria 
entre o Instituto de Psicologia (LIEPPE), com Marilene e Beatriz, e 
a Escola de Comunicação e Artes da USP (ECA), sob coordenação 
do professor Almir Antonio Rosa, viabilizando a roteirização 
e produção de videoaulas com apoio de estudantes bolsistas. O 
material foi organizado e produzido – e posteriormente mantido 
– pela equipe recém-criada até o lançamento do site, em maio de 
2020 (OQE, 2021).

Antes, em 2016, uma outra equipe multidisciplinar 
(Psicologia, Educação e Matemática/Estatística) formada pelo 
Serviço de OQE iniciou o desenvolvimento de uma grande pesquisa 
sobre a caracterização da demanda e da clientela do Serviço de 
OQE desde suas origens, estudo que durou dois anos (Maia et al, 
2018). Todas as turmas das diferentes edições do Curso de OQE 
fizeram um levantamento sobre as características da clientela do 
respectivo período, como dados sociodemográficos e os motivos 
dos encaminhamentos, a fim de compreender melhor a demanda 
e aprimorar o serviço e os atendimentos. Porém, os resultados 
desses diferentes levantamentos não eram padronizados, então 
essa equipe precisou fazer uma reanálise de cada um dos 1.105 
prontuários encontrados de atendimentos realizados entre 2000 
e 2016. Esse vasto levantamento produziu um grande volume de 
resultados, a ponto de haverem alguns que não houve tempo hábil 
para analisar.

Entre os principais resultados, podemos apontar a 
predominância de meninos: 71% dos prontuários.  Revelou-se 
uma maioria masculina também entre as crianças e adolescentes 
com queixas de ordem comportamental (“bagunceiros”, 
“agressivos”, “distraídos”, etc.), ao passo que foi encontrada uma 
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maioria feminina entre os que tinham queixas pedagógicas (“não 
aprendem”, “dificuldades de aprendizagem”). Ou seja, evidenciou-
se marcadamente a presença de questões de gênero na escola. 
Tinham entre 8 e 12 anos, isto é, estavam na transição entre o 
Ciclo I e o Ciclo II do Ensino Fundamental. O material desta 
pesquisa é muito rico para a análise dos atravessamentos de gênero 
no contexto escolar, além de ter outros achados que contribuem 
para todo o campo do atendimento psicológico às queixas escolares.

Em 2018, o Curso de OQE foi retomado em formato 
reformulado, mais enxuto, para viabilizar outras frentes como o 
Portal e as pesquisas. Passou a ter duração semestral e carga horária 
de 102 horas, distribuídas entre aulas, supervisões e estudos com 
elaboração de monografia, incluindo um atendimento-modelo 
realizado no IPUSP e discutido coletivamente na “parte prática”, em 
alternância com as experiências profissionais das(os) participantes. 
Com 20 vagas por turma, o novo formato buscou ampliar o acesso 
à formação sem comprometer a qualidade, conforme já indicavam 
as experiências anteriores com Grupos de Estudo.

Um dos últimos marcos da primeira década do século 
XXI para o campo das queixas escolares foi a promulgação da 
Lei nº 13.935/19, que regulamenta a inserção de psicólogas(os) 
e assistentes sociais nas escolas públicas. Apesar de resistências, 
inclusive do Governo Federal, a lei foi aprovada sob forte clamor 
social diante do aumento de atentados em escolas brasileiras, 
associando-se a presença de psicólogas(os) à prevenção da violência. 
Trata-se de uma reivindicação histórica da categoria, acompanhada 
do debate sobre os rumos dessa inserção — se medicalizante ou 
crítica —, o que mobilizou, em 2019, diversas ações para assegurar 
sua implementação em consonância com os princípios éticos da 
profissão (CFP, 2019).
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Em 2020, a pandemia de Covid-19 marcou profundamente 
o início da década, configurando uma emergência sanitária que 
perdurou por mais de dois anos no Brasil, com fechamento de 
escolas, isolamento social e inúmeras mortes, agravadas pela gestão 
federal da crise. A educação foi um dos setores mais afetados, 
especialmente na América Latina e no Caribe, aprofundando 
desigualdades sociais e educacionais; nesse contexto, a recente 
regulamentação da inserção de psicólogas(os) nas escolas ganhou 
novos contornos, tornando sua atuação ainda mais desafiadora 
diante das exigências impostas pela pandemia e pelo isolamento social.

Para fomentar a construção de subsídios de atuação nas 
queixas escolares durante a pandemia, o GIQE realizou dois 
encontros virtuais em junho e outubro de 2021 — “Queixas 
escolares e atuação das/os psicólogas/os em tempos de pandemia: 
vamos construir parâmetros?” —, com 283 inscrições e foco na 
elaboração coletiva de parâmetros clínicos e institucionais, em 
formato horizontal de trocas. Apesar dos desafios do online, a 
modalidade remota ampliou a participação nacional e fortaleceu 
a expansão do grupo, movimento intensificado com a oferta 
virtual do curso OQE, tradicional porta de entrada de novas(os) 
integrantes.

O Curso de Atualização em OQE foi suspenso em 2020 
e retomado em 2021 de forma integralmente remota, incluindo 
o atendimento-modelo, devido à pandemia; após esse período, 
as atividades presenciais voltaram a ocorrer no IPUSP. A edição 
online recebeu inscrições de diversas regiões do país, evidenciando 
demanda nacional e trazendo para o centro das discussões a 
influência da diversidade geográfica nas práticas e nas queixas 
escolares. A riqueza desse intercâmbio consolidou o formato 
remoto como preferencial desde então, com exceção de 2024.



Contribuições para uma história da Orientação à Queixa Escolar

82Sumário Autores

Considerações finais

A partir dessa retrospectiva, podemos entender como 
a Orientação à Queixa Escolar se constituiu, se expandiu e se 
consolidou no campo do atendimento às queixas escolares. O 
Serviço de OQE do IPUSP, em sua trajetória, ofereceu formação 
a mais de 250 profissionais e estudantes de Psicologia nessa 
abordagem, contando com as atividades em disciplinas de estágio, 
e segue fazendo-o: a edição de 2026 do Curso será a 20ª.

Atualmente, o Portal da Orientação à Queixa Escolar 
conta com o livro Orientação à Queixa Escolar, outro de contos 
relacionados a temas pertinentes e, esse ano (2026), ganhou duas 
novas coletâneas Orientação à Queixa Escolar: temas e novos 
subsídios e também práticas e novos territórios. Além disso, oferece 
37 vídeos produzidos pela equipe do Portal, com conteúdos de 
aulas do curso, e outras dezenas de materiais disponíveis, entre 
muitos textos quase todos linkados, apresentações de PowerPoint 
(slides) de conteúdos de aulas, vídeos recomendados e uma seleção 
de trabalhos finais das(os) estudantes editados e padronizados 
para a publicação no site (Souza M. P. R., 2021). Disponibiliza, 
ainda, materiais de trabalho e organização, como o muito utilizado 
Questionário à Escola, e tem uma seção dedicada à extensa pesquisa 
sobre as características da clientela do Serviço.

Segundo o Google Analytics, o site registrou cerca de 8.400 
usuários ativos entre início de setembro de 2022 e final de agosto 
de 2023 (um ano), 6.900 do início de setembro de 2023 ao fim 
de agosto de 2024 (80 mil acessos) e 7.300 de início de setembro 
de 2024 ao final de agosto de 2025 (88 mil acessos). De janeiro a 
dezembro de 2025 foram 7.400 usuários ativos (91 mil acessos). 
Não foi possível acessar estatísticas anteriores.
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Estes números referem-se majoritariamente ao Brasil, 
mas também a Estados Unidos, Moçambique e Portugal. Os 
picos ocorrem em dias úteis e meses letivos, sugerindo uso como 
material de estudo, especialmente por estudantes de Psicologia. 
Apesar disso, a reestruturação dos critérios de bolsas de extensão 
da USP reduziu a equipe do Portal (site) da OQE no início de 
2024, ameaçando sua continuidade. Em resposta, instituições 
como a Universidade de Brasília, Universidade Federal do Paraná, 
Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal da Bahia e 
o GIQE, além de equipes de psicólogas(os) de redes públicas de 
Educação e Saúde, manifestaram apoio, destacando sua relevância 
para o campo.

Em 22 e 23 de março de 2024, realizou-se o V Encontro 
Interinstitucional de Atendimento Psicológico à Queixa Escolar 
– V EIAPQE -, organizado pelo GIQE e intitulado “Psicologia e 
Educação: urgências e insurgências”, que marcou os 20 anos do 
grupo e a retomada dos eventos presenciais após a pandemia. Com 
mais de duzentas(os) participantes e 45 trabalhos apresentados, 
além de conferências, mesas-redondas e grupos de discussão 
temáticos, o encontro debateu temas como medicalização da 
Educação no pós-pandemia, diagnósticos, políticas públicas e 
atravessamentos de raça e gênero, articulando discussões históricas 
do campo a pautas insurgentes. Foi um momento de intensas 
trocas e reencontros entre integrantes da OQE, do GIQE e da 
Psicologia Escolar crítica desde a virada do século.

Profissionais de todo o Brasil realizam trabalhos diversos, 
a partir de diferentes campos e tipos de instituições, com base nos 
princípios da OQE. Esta é referência para o ensino de Psicologia 
Escolar e trabalhos em clínicas-escola de cursos de Psicologia em 
diferentes Estados da Federação, como São Paulo, Minas Gerais 
e Bahia, por exemplo (Souza M. P. R., 2021; Souza et al, 2020).
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Enfim, a Orientação à Queixa Escolar construiu uma 
história e um cabedal de conhecimentos e práticas vivo e segue 
em movimento e permanente renovação. Iniciada no Instituto de 
Psicologia da USP, alimentando-se e articulando conhecimentos 
da Psicologia Escolar crítica a outros de áreas diferentes, como 
a Psicologia Clínica e a Institucional, e construindo práticas 
inovadoras na passagem do século XX para o XXI, expandiu-se. 
Novas áreas e territórios, com suas características, passaram a 
compor o grande coletivo que hoje afirma, oferece à população, 
ensina e cria continuamente esta abordagem.

O que estará por vir? Como dizia Geraldo Vandré, sigamos 
caminhando e cantando e seguindo a canção! 
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